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Introdução: Inácio, educador do cristianismo antigo 

Inácio foi bispo na cidade de Antioquia, na Síria, no final do século I. 

Discípulo do apóstolo João, foi preso no tempo do imperador Trajano (98-117) e 

levado a Roma, onde provavelmente morreu destroçado pelas feras do Coliseu. Ao 

longo do caminho para a capital do império, conduzido sob correntes por soldados 

romanos, Inácio escreveu sete cartas – seis endereçadas a igrejas (Epístola aos Efésios, 

aos Esmirnianos, aos Filadélfios, aos Magnésios, aos Romanos e aos Tralianos) e uma 

destinada a Policarpo, bispo na cidade de Esmirna –, que hoje se acham preservadas. 

Na carta a Policarpo, que apresentamos a seguir, em nova tradução para o 

português, Inácio aborda temas comuns às outras epístolas. Entre esses temas está a 

autoridade do bispo. Para Inácio, os cristãos precisam obedecer ao bispo em tudo, 

como garantia de que seguem a verdadeira doutrina de Cristo. O bispo é visto como o 

legítimo representante da ortodoxia apostólica e uma segurança contra as várias 

heresias que ameaçavam a igreja, entre elas o docetismo. 

A união dos cristãos é outro tema presente na Carta a Policarpo, assim como 

nos demais textos de Inácio. Para o bispo de Antioquia, “não há nada melhor” do que 

a união dos cristãos e estes devem, juntos, se esforçar para cumprir a vontade de Deus. 

Inácio também dedica especial atenção à ética pessoal, exortando os cristãos a fazer o 

bem, a viver em humildade e, os que são casados, a “estar satisfeitos” com o seu 

cônjuge.  

Com isso, Inácio surge como um educador da igreja antiga, contribuindo para 

formar o cristão de acordo com o modelo expresso pelos Evangelhos e as cartas do 

apóstolo Paulo. Esses escritos eram bem conhecidos pelo bispo de Antioquia, como 

provam as referências tipicamente canônicas à prudência da serpente e à simplicidade 

da pomba (Carta a Policarpo II, 2) e ao amor conjugal, comparado ao amor de Cristo 

pela igreja (Carta a Policarpo V,1). Seguindo o conselho das Escrituras, Inácio 

pretende que aqueles que estão sob os cuidados da igreja sejam tementes a Deus, 

pratiquem boas obras, evitem a soberba e vivam em solidariedade uns para com os 

outros. Instituído pelos escritores sacros do Novo Testamento, o modelo de cristão – e 

de cidadão – que o cristianismo sustentará até hoje teve em Inácio de Antioquia um 

importante ponto de apoio e de reforço. 

A tarefa educadora de Inácio transparece na Carta a Policarpo, como é 

possível ler a seguir. A tradução foi feita a partir do texto original grego estabelecido 

por Kirsopp Lake e publicado em The apostolic fathers, Cambridge, Harvard 

University Press, 1952. 
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NPMQ NMJSI?PNML GEL?RGMQ 

'Gdk̈qflt+ Đ h÷̂ WblcČolt+Nlirhömß ÀmfphČmß Àhhiepö̂t Qjrokösk+ jªiilk Àmfphlmej½kß
 ąmč Wblă m^qočt h^÷ hroölr 'Geplă Vofpqlă+ mibøpq^ u^öobfk- 

I 

0- '?mlabuČjbkČt plr qÊk Àk vbí dkàjek Íao^pj½kek st Àm÷ m½qo^k «hökeqlk+ ąmboalgẅs+
 h^q^gfsvb÷t qlă molpàmlr plă qlă «jàjlr+ lċ ďkö̂jek Àk vbí- 1- m^o^h^iâ pb Àk üofqf 
Þ Àka½arp^f+ molpvbøk^f qí aoČjßplr h^÷ m̈kq^t m^o^h^ibøk+ ük^pàwskq^f- Àhaöhbf plr qč
k qČmlk Àk m̈pĕ  Àmfjbibö& p^ohfhÖ qb h^÷mebrj^qfhÖ9 qËt Àkàpbst coČkqfwb+ Ót lĄa¾k         
­jbfklk-mk̈q^t _p̈q^wb+ ät h^÷ p¾ Đ hāoflt9 mk̈qsk «k½ulr Àk «d̈ mĕ+ æpmbo h^÷  mlfbøt-   
2- molpbru^øt puČi^wb «af^ibömqlft9 ^ùqlă pākbpfk mibölk^ Ót Âubft9 doedČobf «hlöjeqlk     
mkbăj^ hbhqej½klt- qløt h^q'­kao^ h^q© ĐjlÉvbf^k vblăïibf9 mk̈qsk q©t kČplrt  
_̈pq^wbät q½ibflt «vieqÉt- Ēmlr mibösk hČmlt+mliĂ h½oalt- 
 

II 

0- I^ilĂt j^veq©t À̂ k cfiÖt+ uöft plf lĄh Âpqfk9 jªiilk qlĂt ilfjlq½olrt Àk mo^Čqeqf      
ąmČq^ppb- lĄ mªk qo^ăj^ qÖ Ą̂qÖ Àjmïpqoß vbo^mbābq^f- qlĂt m^olgrpjlĂt Àj_olu^øt 
m ă̂b- 1- coČkfjlt döklr ät Đ đcft Àk ­m^pfk h^÷ «h½o^flt bùt «b÷ ät Í mbofpqbo-̈ af© qlăql  
p^ohfhČt bÿ h÷̂ mkbrj^qfhČt+  
ük^ q© c^fkČjbk̈ plr bùt moČpsmlk hli^hbāĕt9 q© a¾ «Čo^q^ ^ûqbf ük^ plf  c^kbosvÖ+ Ēms
t jeabkčt ibömĕ h÷̂ m^kqčt h^oöpj^qlt mbofppbāĕt- 2 Đ h^fočt «m^fqbø pb+ ät hr_bokËq^f     
«k½jlrt h^÷ ät ubfj^wČjbklt ifj½k^+ bùt qč vblă Àmfqrubøk- kËcb+ ät vblă «vieqÉt9 qč v½j^ «
cv^opö̂ h^÷ wsÊ ù̂àkflt+ mbo÷ Ót h^÷ pĂ m½mbfp^f- h^q© m̈kq^ plr «kqö̀rulk Àdá h÷̂ q©   
abpj ̈jlr+ Ì̄d̈ mep^t- 
 

III 

0- Mú alhlăkqbt «gfČmfpqlf bÿk^f h^÷ Áqbolafa^ph^ilăkqbt jÉ pb h^q^miepp½qsp^k- pqËvf Áa
o ø̂lt ät ­hjsk qrmqČjbklt- jbdïlr Àpqfk «vieqlă qč a½obpv^f h^÷ kfhªk- jïfpq^ a¾ Ãkbhb
k vblă m̈kq^ ąmlj½kbfk Íjªtabø+ ük^ h^÷ Ą̂qčt Íjªt ąmljbökĕ- 1- mi½lk pmlra^ølt döklr lċ bÿ
- qlĂt h^folĂt h^q^jk̈v^kb- qčk ąm¾o h^fočk molpaČh^+ qčk ­uolklk+ qčk «Čo^qlk+ qčk af'
Íjªt Đo^qČk+ qčk «̀ eïcqlk+ qčk «m^vË+ qčk af'Íjªt m^veqČk+ qčk h^q© m̈kq^ qoČmlk af
'Íjªt ąmljbök^kq^- 
 

IV 

VËo^f jÊ «jbiböpvsp^k9 jbq© qčk hāoflk pĂ Ą̂qâk colkqfpqÊt Âpl- jea¾k ­kbr dkàjet plr 
dfk½pvs jea¾ pĂ ­kbr vblă qf moªppb+ Ēmbo lĄa¾ möppbft9 bĄpq̈vbf- 
1- mrhkČqbolk prk^dsd^÷ dfk½pvsp^k9 Àg ďkČj^qlt mk̈q^t wÉqbf-   2- alāilrt h^÷ alāi^t   
jÊ ąmboeck̈bf9 «ii© jea¾ Ą̂ql÷ crpflāpvsp^k+ «ii'bùt aČg^k vblă mi½lk alribr½qsp^k+     
ük^ hoböqqlklt  Àibrvboö̂t «mč vblă qāuspfk- jÊ Áöqsp^k «mč qlă hlfklă Àibrvbolăpv^f+ ü
k^ jÊ alăilf bąobvâpfk Àmfvrjö̂t- 
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INÁCIO A POLICARPO 

 

Inácio, também chamado Teóforo, a Policarpo, bispo da Igreja dos 

Esmirnianos, que, antes, tem por bispo Deus Pai e o Senhor Jesus Cristo, muitas 

saudações 

 

I 

1. Saudando o teu caráter firmado em Deus, como sobre uma pedra 

irremovível, considero muitíssimo, és digno da tua imagem irrepreensível, em que me 

agrado em Deus. 2. Exorto-te, na graça em que estás revestido, a cuidar da tua corrida 

e exortar todos, a fim de que se salvem. Defende o teu lugar com todo cuidado carnal 

e espiritual. Pensa na união, de que não há nada melhor. Sustenta todos, como também 

o Senhor a ti. Suporta todos em amor, assim como também fazes. 3. Entrega-te a 

orações incessantes. Pede mais inteligência do que tens. Mantém desperto o espírito 

adquirido. Fala aos que são segundo o homem e aos que são segundo o caráter de 

Deus. Sustenta as doenças de todos, como um atleta perfeito. Onde há muito trabalho, 

há muito ganho. 

 

II 

1. Se amas discípulos bons, não há graça em ti. Antes, submete os mais 

contaminados em mansidão. Nem todo ferimento é tratado com o mesmo emplastro. 

Faz cessar as agitações provocadas pelas fomentações. 2. Torna-te prudente como a 

serpente em tudo e puro para sempre como a pomba. Por isso és carnal e espiritual, 

para que cultives as coisas reveladas à tua pessoa. Pede para que as coisas invisíveis te 

sejam reveladas, de modo que nada abandones e superabundes em toda graça. 3. A 

época te chama – como o piloto, os ventos e o agitado pela tempestade, um porto – 

para fazer a vontade de Deus. Sê sóbrio, como um atleta de Deus; o prêmio é a 

incorruptibilidade e a vida eterna, a respeito das quais estás convencido. Em todas as 

coisas, eu e as minhas cadeias, que tu amas, somos a tua garantia. 

 

III 

1. Não te espantem os que parecem dignos de confiança e têm outro ensino. 

Coloca-te firme como uma bigorna golpeada. Ser castigado e vencer é próprio do 

grande atleta. Principalmente, é-nos preciso suportar todas as coisas por causa de 

Deus, a fim de que Ele também nos suporte. 2. Torna-te mais dedicado do que és. 

Entende os tempos. Aguarda o que está acima do tempo, atemporal, invisível, por nós 

visível, impalpável, o que nada sofre, por nós sofredor, o que por nós suporta tudo, de 

todas as maneiras. 

 

IV 

1. As viúvas não sejam negligenciadas. Depois do Senhor, sê tu o cuidador 

delas. Nada seja feito sem o teu conhecimento, nem tu faças algo sem o conhecimento 

de Deus, como não fazes. Mantém-te firme. 2. As reuniões sejam feitas com 

freqüência. Busca todos pelo nome. 3. Não trata escravos e escravas com arrogância; 

mas eles não sejam cheios de orgulho, mas sirvam mais, para a glória de Deus, a fim 

de que obtenham de Deus maior liberdade. Não amem ser libertados do comum, a fim 

de que não sejam achados escravos da lascívia. 
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V 

0- R©t h^hlqbukö̂t cbădb+ jªiilk a¾ mbo÷ qlāqsk Đjfiö̂ k mlflă- q^øt   
«abic^øt jlr molpiïbf+ «d^mªk qčk hāoflk h^÷ qløt prj_ölft «ohbøpv^f  
p^oh÷ h÷̂ mkbāj^qf- Đjlöst h^÷ qløt «abicløt jlr m^od̈dbiib Àk ďkČj^qf  
'Geplă Vofpqlă+ «d^mªk q©t prj_ölrt ät Đ hāoflt qÊk Àhhiepö̂k- 1- bû qft  
aāk^q^f Àk ¬dkbö& j½kbfk bùt qfjÊk qËt p^ohčt qlă hroölr+ Àk «h^ruepö&  
jbk½qs- À©k h^ruÉpeq^f+ «màibql+ h^÷ À©k dkspvÖ mi½lk qlă ÀmfphČmlr+ 
Âcv^oq^f- mo½mbf a¾ qløt d^jlăpf h^÷ qø̂t d^jlrj½k^ft jbq© dkàjet qlă  
ÀmfphČmlr qÊk Ãkspfk mlfbøpv^f+ ük^ Đ d̈jlt Ý h^q© hāoflk h^÷ jÊ  
h^q'Àmfvrjö̂k- mk̈q^ bùt qfjÊk vblă dfk½pvs- 
 

VI 

0- Rs ÀmfphČmß molp½ubqb+ ük^ h^÷ Đ vbčt ąjøk- «kqö̀rulk Àdá qâk  
ąmlq^pplj½ksk qí ÀmfphČmß+ mobp_rq½olft+ af^hČklft9 h^÷ jbq'̂Ąqâk jlf  
qč j½olt d½klfql pubøk Àk vbí- prdhlmfªqb «iiÉilft+ prk^vibøqb+ prkqo½ubqb+prjmp̈ubqb+ pr
dhlfjªpvb+ prkbdböobpvb ät vblă lùhlkČjlf h^÷ m̈obaolf h^÷  
ąmeo½q^f- 1- «o½phbqb õ pqo^qbābpvb+ «c'lċ h÷̂ q© ď̀àkf^ hljöwbpvb9 jÉ qft 
ąjâk abp½oqso bąobvÖ- qč _̈mqfpj^ ąjâk jbk½qs ät Ēmi^+ Í möpqft ät  
mbofhbc^i^ö̂+ Í «d̈ me ät aČor+ Í ąmljlkÊ ät m^klmiö̂- q© abmČpfq^  
ąjâk q^ Âod^ ąjâk+ ük^ q© ­hhbmq^ ąjâk ­gf^ hljöpepvb- j^holvrjÉp^qb  
lĊk jbq'«iiÉisk Àk mo^Čqeqf+ ät Đ vbčt jbv'ąjâk- ďkö̂jek ąjâk af©  
m^kqČt- 
 

VII 

0- 'Cmbfa¾ Í Àhhiepö̂ Í Àk '?kqflubö& qËt Qroö̂t bùoekbābf+ ät Àaeiàve jlf+  
af© qÊk molpbruÊk ąjâk+ h«dá bĄvrjČqbolt ÀdbkČjek Àk «jbofjkö& vblă+  
À̈kmbo af© qlă m^vbøk vblă Àmfqāus+ bùt qč bąobvËkö̂ jb Àk qÖ «k^pq̈pbf  
ąjâk j^veqÉk- 1- mo½mbf+ Nliāh^omb vblj^h^ofpqČq^qb+ prj_lāiflk  
«d^dbøk vblmobm½pq^qlk h^÷ ubfolqlkËp ö̂ qfk^+ Ĕk «d^meqčk iö̂k Âubqb h^÷­lhklk+ Ĕt ark
Épbq^f vblaoČjlt h^ibøpv^f9 qlăqlk h^q^gfâp^f+ ük^ mlobrvb÷tbùt Qroö̂k algp̈ĕ ąjâk qÊk 
­lhklk «d̈ mek bùt aČg^k vblă9 2- Vofpqf^kčt  
Á̂ rqlă Àglrpö̂k lĄh Âubf+ «ii© vbí puliẅbf- qlăql qč Âodlk vblr Àpqfk h^÷ ąjâk+ Ēq^k ^Ą
qč «m^oqöpeqb- mfpqbās d©o qÖ üofqf+ Ēqf Ãqlfjlö Àpqb bùt 
bĄmlff^k vbí «kÉhlrp^k- bùaát ąjâk ql pākqlklk qËt «ievbö̂t+ af'ďiödsk  
ąjªt do^jjq̈sk m^obhïbp^- 
 

VIII 

0- 'Cmb÷ m̈p^ft q^øt Àhhiepö̂ft lĄh ÌarkÉvek do῭ ^f af© qč Àgö̂cket mibøk jb«mč Ros̈alt 
bùt Lbm̈lifk+ ät qč v½iej^ molpqp̈pbf+ do῭ bft q^øt  
Âjmolpvbk Àhhiepö̂ft+ ät vblă dkàjek hbhqej½klt+ bùt qč h÷̂ Ą̂qlĂt qč Ą̂qčmlfËp^f (lú j¾k 
ark̈jbklf mbwlĂt m½j`^f+ lú a¾ Àmfpqli©t af© qsk ąmČ plr  
mbjmlj½ksk+ ük^ alg^pvËqb ^fsköß Âodß)+ ät ­gflt åk- 1- «pm̈wlj^f  
m̈ kq^t Àg ďkČj^qlt h^÷ qÊk qlă 'CmfqoČmlr pĂk Ēis qí lûhß Ą̂qËt h^÷  
qsk q½hksk- «pm̈wlj^f '|?qq^ilk qčk «d^meqČk jlr- «pm̈wlj^f qčk  
j½iilkq^ h^q^gflăpv^f qlă bùt Qroö̂k mlobābpv^f- Âpq^f Í üoft jbq'̂Ąqlă af© m^kqčt h^÷ 
qlă m½jmlkqlt ^Ąqčk Nlirhömlk- 2- Àooâpv^f ąjªt af© m^kqčt Àk vbí Íjâk 'Geplă Vofpq
í bĆulj^f+ Àk õ af^jbökeqb Àk ÁkČqeqf vblă h÷̂ÀmfphlmÖ- «pm̈wlj^f '|?ihek+ qč mlveqČk jlf 
đklj^- ÂoospvbÀk hroöß- 
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V 

1 Foge das más obras, antes, dá instrução sobre elas. Conversa com minhas 

irmãs, para amar o Senhor e estar satisfeitas com os maridos, na carne e no espírito. 

Semelhantemente, ordena também aos meus irmãos amar as esposas como o Senhor, a 

igreja. 2. Se alguém pode permanecer em castidade para honra da carne do Senhor, 

permaneça sem se vangloriar. Se se vangloriar, perdeu-se, e se vier a ser mais do que o 

bispo, está corrompido. Convém aos que casam e às que casam fazer a união com o 

conhecimento do bispo, a fim de que o casamento seja segundo o Senhor e não 

segundo a paixão. Todas as coisas se tornem para a honra de Deus. 

 

VI 

1. Aproximai-vos do bispo, para que também Deus se aproxime de vós. Eu 

sou a garantia dos que se submetem ao bispo, presbíteros e diáconos. E com eles a 

minha parte possa se fazer ter em Deus. Trabalhai uns com os outros, combatei juntos, 

correi juntos, sofrei juntos, dormi juntos, despertai juntos, como administradores, 

assistentes e servidores de Deus. 2. Agradai aquele por quem estais combatendo, de 

quem também recebeis o soldo. Nenhum de vós seja encontrado como desertor. O 

vosso batismo permaneça como armas, a fé, como elmos, o amor, como lança, a 

perseverança, como armadura. As vossas obras são o vosso depósito, para que 

recebais os vossos dignos pagamentos. Portanto, tende longanimidade uns para com os 

outros em mansidão, como Deus tem convosco. Que eu possa me agradar de vós em 

tudo. 

 

VII 

1. Uma vez que a igreja em Antioquia da Síria vive em paz, como me foi 

mostrado, por vossa oração, também eu me torno mais alegre na segurança em Deus, 

contanto que, através do sofrer de Deus, eu alcance o desejado para ser-me encontrado 

vosso discípulo na ressurreição. 2. Convém, Policarpo mais que bem-aventurado de 

Deus, conduzir uma assembléia mais conveniente a Deus e eleger alguém, que vós 

tendes como muito amado e diligente, que poderá ser chamado de corredor de Deus. 

Decida isso, para que passes para a Síria. 3. O cristão não tem poder dele mesmo, mas 

descansa em Deus. Essa é a obra de Deus e vossa, quando a cumpres. Confio na graça 

em que estais dispostos a avançar para fazer a boa obra de Deus. Conhecendo a vossa 

diligência pela verdade, exorto-vos por poucas letras. 

 

VIII 

1. Uma vez que não foi possível escrever a todas as igrejas devido ao meu 

súbito navegar de Trôade para Neápolis, como a vontade ordena, escreve às igrejas em 

frente, como conhecimento adquirido de Deus, para também elas fazer o mesmo (os 

que podem enviar andarilhos, outros, epístolas, através dos enviados por ti, a fim de 

que estejais decididos pela obra eterna), como sendo digno. 2. Saúdo todos pelo nome 

e a mulher de Epitropo, junto com toda a casa dela e as crianças. Saúdo Átalo, o meu 

querido. Saúdo o que está para ser declarado digno de ir para a Síria. A graça estará 

com ele em tudo e com o que o envia, Policarpo. 3. Oro para vos fortalecer em tudo no 

nosso Deus Jesus Cristo, em quem permaneceis na unidade de Deus e no bispo. Saúdo 

Alceu, meu nome querido. Andai no Senhor. 

 

 


